
A  U I . 4 .V 0 D O M I N a O ,  O  13111 J U X - H : G  Í 3 E  1 0 1 3 A ’ *  526

A *

S E M A N A R I O  R E P U B L I C A N O  RADICAL

i s s i o a i u r a
i« o . tSnon rs is : íemestre. >00 reis. Pagamento adeantado. 

..para fóra: A a o . iSíoo; semestre, 600; avuiso. 20 reis.
Para o tíra/ii: Ano. jSnoo reis 'moeda íbrte,.

DIRgTOS-PROPRIBTARIO—  José Augusto Saloio

I*nfo!leações
!.* publicacíso. 40 réis a linha, nas sesuinte»,. ----- ------ . -  -  ------------  £» A núncios t , . -------- ,

Q ( ( 'o u ip o s iç á o  e im p re s s ã o )  Q 20 reis. Anúncios na 4.* pagins. contrato especial Os antq-
R U A  C Â N D I D O  D O S  REIS __  126  2 0 "  g,aÍ0s 080 se reslhuem quer sejam ou náo publicados.

A H ) E ( i A L K G A EDITOR— José Cipriano Salgado Jun ior

âs finanças da 
Republica

A  m e l h o r  d e f e z a  d a s  n o 
v a s  i n s t i t u i ç õ e s ,  e s t a v a  i n 
d u b i t a v e l m e n t e  n a  g a r a n 
tia d o  s e u  c r é d i t o  e  d a  s u a  
r i q u e z a .  E s t a  s i t u a ç ã o ,  b e m  
d i f i c i l ,  c o n s e g u i u  o  s r .  d r .  
A f o n s o  C o s t a ,  m i n i s t r o  d a s  
f i n a n ç a s .

D e p o i s  d e  s e i s  m e z e s  d ' u -  
m a  a t u r a d a  a d m i n i s t r a ç ã o ,  
t ã o  i n t e l i g e n t e  c o m o  p a 
t r i ó t i c a ,  o  p r e s i d e n t e  d e  
c o n s e l h o ,  i m p o n d o - s e  a o  
r e s p e i t o  e  a d m i r a ç ã o  d o  
s e u  p a i z ,  a p r e s e n t a  u m  s a l 
d o ,  n o  o r ç a m e n t o  g e r a l  d o  
E s t a d o  p a r a  1 9 1 3 — 1 9 1 4  
d e  p e r t o  d e  i s o o o  c o n t o s .

Q u e  m a i s  q u e r e m  e n t ã o  
o s  n q s s o s  i n i m i g o s ,  q u e  a  
R e p u b l i c a  l h e s  d ê ,  n u m  p e -  
r í  h í r, 2 ã o  c u r t o  d e  a d m i 
n i s t r a ç ã o ?

£ ’ j u s t i f i c á v e l  e  p ó d e  a d 
m i t i r - s e  q u e ,  e s s a  g e n t e  r e 
n e g a d a  q u e  p a r a  a h i  a n d a ,  
p r o t e g i d a  e  a o  a b r i g o  d ' u -  
r n a  l e g i ã o  e n o r m e  d e  c r i a 
t u r a s ,  s e m  P a t r i a ,  v i v e n d o  
a p e n a s  n a  s o m b r a ,  p r o c u 
r e  a i n d a  p r e j u d i c a r  e s t e  
p a i z  e  c o n t r a  e l e  l e v a n t a r
a.s m a i s  i n f a m e s  i n j ú r i a s ,  o  
m a i o r  d e s c r é d i t o ?  N ã o  t ê 
e m  r a z ã o  o s  a v e n t u r e i r o s !

A  s u a  c a m p a n h a  c a e ,  r i 
d i c u l a m e n t e ,  p e r a n t e  o  a r 
g u m e n t o  i r r e s p u n d i v e l  d o  
a t u a l  g o v ê , r n o ,  a p r e s e n t a n 
d o  o  o r ç a m e n t a  c o m  u m  
Saldo. S ã o  e s t a s  s e g u r a s  
f r o v a s  q u e  a  R e p u b l i c a  
v e m  d a n d o  d a  s u a  h o n e s t i 
d a d e  e  boa a d m i n i s t r a ç ã o ,  
q u e  a  t e m  i m p o s t o  a o  r e s 
p e i t o  e  a d m i r a ç ã o  d o s  m a i s  
p a i z e s .

F o i  t a m b e m ,  p e l a s  p r o 
v a s  c o n s t a n t e s  d a  s u a  i n c a 
p a c i d a d e  g o v e r n a t i v a  q u e  
a  m o n a r q u i a  d e i x o u  d e  
e z i s t i r  e m  P o r t u g a l !

P r o c u r e m o s ,  n ó s  t o d o s ,  
a u c i l l a r  o  a t u a l  g o v ê r n o ,  
d a n d o - l h e  o  m a i o r  a p o i o  
m o r a l  e  p o l i t i c o ,  c o r r e n d o ,  
p a r a  b e m  l o n g e  c o m  t o d o  
0  m a u  p o r t u g u e z ,  q u e  p r o 
c u r e  p r e j u d i c a r  e s s a  e n o r 
m e  o b r a  d o  g a b i n e t e  a  q u e  
P ^ i . i í '  o  d r .  A f o n s ©  C o s 
t a !  E ‘ n e c e s s á r i o  q u e  o  g o 
v ê r n o  d o  p a i z  e s t e j a  e n t r e 

g u e  a  q u e m  t e n h a  n ã o  s ó  
i n t e l i g e n c i a ,  m a s  t a m b e m  
c o n d i ç ã o  p a r a  b e m  d i r i g i r  
o s  s e u s  n e g o c i o s .  N ã o  p o 
d ê m o s  e n t r e g a l - o ,  i r r e f i e t i -  
d a m e n t e  a  e s t a d i s t a s  d e  
o c a s i ã o .  Q u e  o  p o v o  p e n s e  
n ’i s t o ,  p o r q u e  p e n s a  a p e 
n a s  n a  v i d a  d o  s e u  p a i z .

a. s  L.

A. SANT‘ÃNA LEITE
a d v o g a d o

ALDKCi.tLECi.l

Comentários & Noticias
A  « l ív id a  H u iu :u s t£  e x t e r 

na .
A divida flutuante externa qne 

etn 31 de dezembro de 1912 era 
de 12-451:579 escudo,s, vae ficar 
reduzida a 5 350:002 escudos, o 
que deixa vêr a importante dimi
nuição de 7.101:577 escudos.

E é assim que o govêrno do 
grande portuguez dr. Afonso 
Costa, t,em respondido ás irrisó
rias arremetidas da tropa fan- 
danga.

L r i  da Separaç ii#
O sr. dr. Rodrigo Rodrigues, 

ilustre ministro do- interior, de
terminou q.ue as eleições das mi 
zericordias e confrarias só se 
realisem quando elas tenham es 
tatutos atualisados segundo a lei 
da separação.

I l e p n b l i e a  P o r t u g n e z a
Pelo dirétor da Carreira de 

Tiro de Pedrouços, sr. capitão 
Possidonio Ducla de Sousa Soa
res, foi-nos oferecido um elegan 
tc volume de 60 págiu.as conten 
do o programa oticial do X V  
Concurso Nacional de tiro, pro 
movido pelo ministério da guer 
ra, comemorando o 3.° aniversa
rio da Proclamação da Republica 
Portuguesa. Traz tambem o re
gulamento geral do concurso, 
disposições geraes, abertura e 
duração do concurso (de 1 a 15 
de Outubro), seu funcionamento, 
atribuições e competencia do júri.

Agradecemos & gentileza da 
oferta.

« fu ra d o s
Pauta dos jurados que hão de 

funcionar durante o corrente se
mestre:

Fernsndo da Silva Ilhéu, Abel 
Juetip.iano Ventura, Francisco 
doâ Santos Cartaxo, Manuel Jo
sé Antunes, Antonio Leite, Ro. 
r.endo de Souza Rama, Sebastião 
Leaí da Gama, Diogo Rodrigues 
de Mendonça. José dos Santos 
Â eíuo, Joaquim Duarte Pereira 
Rato, José dos Santos C bau, 
José Bernardo dos Santos Batis
ta, Francisco Ribeiro Cândido, 
Antonio Quedes pinto de Figuei
redo, João Martins G-omes, Ma- 
çueS Martins. Manuel Jorge A ra
cha, JdSq Soares,. Msnuel Luiz

Bisca, José de Jesus Gouveia, 
Severo da Silva Firmino. Luiz 
Antonio d’Oliveira, Augusto Da- 
mazo Pereira, Manuel José Sal
gueiro, José Fernandes Repas, 
José Antonio da Silva Junior, 
Joaquim Fernandes Pinhão, An
tonio Franco d’Almeida. Manuel 
Gonçalves Caixeiro, Antonio Ro
drigues Caleiro, Constancio Pin 
to da Silva Junior, Francisco 
Antonio Moreira, José de Souza 
Ferra Junior, José Maria de 
Mendonça, Jusé Filipe Barata e 
Antonio Rodrigues de Mendonça.

l i x t r a o r d in a r i a  se s são
A sessão extraordinaria da ca 

mara municipal d’este concelho 
na terça feira passada (dia aziá 
go) para lavrar a sentença que 
havia fatalmente de condenar o 
secretario, pois não teve ela ou 
tro fim, deu a vingança do pre
sidente da camara que por de 
traz dos bastidores gozou, e gó- 
za ainda, o prazer de todo o seu 
rancor. Nunca ninguém supoz 
qne os tres vereadores, todos 
chefes de familia, sentissem tão 
mal bater-lhes dentro dos peitos 
um pedaço de cãrne que se cha 
ma coração, esquecendo que o 
funcionário que demitiam ora, co 
mo eles, um chefe de familia com 
filhos por acabar ds criar. Sa 
bem os nossos leitores qtie est1! 
persejruieão nào veio de nenhuma 
questão politica, mas simples 
mente d'uma desconfiança do 
presidente da camara qne imagi 
nau (demencia, talvez!.) que o se 
cretario se entretinha dizendo 
rumas e catalumas da sua «in 
tangível o pessoa, e dfaqui uma 
cena de pugilato na rua Agosti 
nho Fortes em que o presidente, 
ao tempo ilegalmente administra, 
dor do concelho, levára a peior 
visto que ia buscar lã. e ficou 
tosquiado. Defeitos velhos da pa 
rodeira monárquica que o tempo, 
a muito custo, derruirá!1.

Simplesmente sentimos, como 
filho que somos d’esta democrá 
tica terra, que factos d’estes me
reçam que lavremos aqui a nos 
sa censura.

Extraordinaria sessãoí

J u l g a m e n t o s
Na passada segunda feira res 

ponderam uo tribunal judicial de 
esta comarca Carolina., dos San
tos, casada, doméstica, de Alhos 
Vedros. acusada de ofensas cor
poraes, condenada em 8 dias dc 
prisão remiveis a 100 réis por 
dia; Henrique Garrôa. solteiro, 
maritimo, natural d'esta. vila, a 
cusado de ofensas corporaes, con
denado em o dias de multa a 
100 réis por dia. Na quinta feira, 
acusados de ofensas corporaes 
em José Francisco Marneca Jú
nior, responderam Romào Den
gue, tambem conhecido por Ro
mâo Peixeiro, João Rei e Este- 
vanv Varela, todos de Alcochete, 
sendo condenados 03 dbis primei
ros etn 8 dias de prisão corrécio- 
na! e o último em 5 dias de tuui- 
is a *00 réis por dia

j sua vontade presidis s justiça. 
Henrique * Pois agora, os mesmos vereado

res, decorridos que são dois anos 
após esse acto, aparecem em to
da a parte a dizer do secretario 
o que Mafoma não disse do tou
cinho e, sem mais aquela3, fria e 
secamente, demitem-no n’um» 
sessão extraordinaria depois de o 
desconsiderarem chamando 0 se
cretario da camara de Alcoche
te para 0 serviço 0 senteneiaa- 
do-o sem 0 ouvirem, á pena ól~ 
titna.

E só isto porque a peca do 
morte, etn Portugal, está abolida! 

Foi quanto ganhou»

L e g a l id a d e » . . ,
No número das legaiidades da 

nossa vereação convém nâo es
quecer qus na sessSo ordinaria 
de quinta feira passada* foi no
meado (por unanimidade de o) 
para 0 cargo de secretario interi
no, 0 nosso amigo Domingos T »t 
vares Mora, irmão do vereador-,, 
nosso aro.0 Alvaro Tavares Móra..

Então 0 «Código aàíKiaistrati--- 
vo* ooasente isto?

l io r a r io s  de- vapores «*- 
eoanI>oi*>s.
Para Lisbôa: no vspor ás 

e 14.30; de Lisbôa ás 12:30 
16.10.— No comboio, para Lis
bôa, ás 7 ,3 7 -1 2 -1 5 ,1 5 -1 6 ,5 0  
— 21. De Lisbôa par» Aldegale
ga ás 9,10 — 11.30 — 14,35 —  
16,30—18,5 80,40.

IV.ra Jsifao
Foram remetidos para juizo qs- 

seguintes individuos: Custodio da 
Silva, sapateiro, residente em S&r 
ri lhos Grandes; Joaquim Silverio 
Pereira, oleiro, residente n’êsta 
;vila na rua Mártir de Montjtnch; 
José Maria Galucho, Antonio 
'Carrapèto, Francisca Fa.rrim,.. 
Domingos Galncho, José Fressú- 
ra, Joaquim Rapozo, Joaé Rapo- 
?.o e Manuel Gaudc-açio.

Cousoreio
Consorciou ae ha dias, etn 

Lisbôa, com o sr. José Madeira, 
a nosss assinante, sr.* D. Maria. 
Rita Anica, filha db sr. Nicolau 

a. Parabéns.-

P risõ e s
Acusados de furto 

Severino., de Sarilhos Grandes, 
foram presos pelo guarda rural 
Antonio da Costa Filipe, no dia 
28 de junho último, Francisco 
Gomes, (0 Surdo) e José da Sil
va. tambem de Sarilhos Grandes; 
no dia 1 do corrente foi tambem 
prêso na freguezia de Sarilhos 
Grandes e deu entrada nas ca 
d eias d ’est3  v ila, pelas 18 horas.
Custodio da Silva, acusado de a- 
gredir Dionizio Vieita, ambos de 
Sarilhos Grandes, eom uma faca 
de sapateiro;- e Germano Lauren
tino, acusado de furto a Eduardo 
Neto, natural de Alhos Vedros, 
dfesta comarca. Este individuo 
ha pouco chegára da Africa onde 
estivera cumprindo pena de de
gredo por igual crime.

Boa ítd R its ifslra<*So.. ,
A nossa édilidade. na sanha de 

aproveitar todas as ceisinhas que 
pudessem con prometer 0 seu se 
cretario, contratou, segundo se 
dia, por 100^000, 0 secretario da 
camara de Alcochete para, diz 
ela, endireitar a escrita-.

Oca aqui está um acto de boa 
administração: emquanto 0 con
celho está votado ao maior aban
dono, sem instrução, sem higie
ne, sem calcetamentos, sem be
leza. sem nada que se recomen 
Je per falta de verba, diz a ca
mara, gastara-se 1(.)0<>0Q0 réis 
soroen-te para perseguir, usa- fcc..

'c io n a rio .
Gabámos lhe a pachorra!

H quS librio  orenm cnfal
As comissões politicas d’esta 

vila enviaram ao ilustre ministro 
das finanças, sr. dr. Afonso Cos
ta, 0 seguinte telegrama:

«Aldegalega, 3.— As comissões 
‘municipal e paroquial, a diréção 
do Centro Republicano Democrá
tico e a redação do.jornal «O 
Domingo» felicitam v. ex.* por 
ter conseguido 0 equilíbrio orça
mental, preparando assim & mai
or defeza da Republica».

U n an im id ad e ..
Urna caria em nosso poder’ Xuica' d'esta vil 

diz-nos que 0 vereador, sr. Va
reiro, não está d’aeõrdo com as
deliberações tomadas pelos seus 
colegas nas últimas sessões da. 
camara e que, na primeira ses
são, mostrará o seu sentir.

Mas a camara, no oficio qne 
enviou ao sr. dr. Sant’-Ana Lei 
te. d ii ter deliberado por unani
midade!

Unanimidade quer diz.er: i  
vontade de Um!

F o i  q i ia e to  g a n h o u
Quando q sr. dr. Sani’Áns 

Leite, depois de alguns mexes de 
serviços prestadoa^eomo secreta
rio da camara municipal concor
reu »o mesmo lugarr para tornar 
eféíiva a sua nomeação, os pro
prios vereadores que hoje e tra
zem pelas ruas d’acnargura voía- 

; ram n’efe por ser e3te concorren
te 0 que melhores documentos a-

S o e ie d a d e  * . °  d e  B>e*era?. 
Isro,
F e s t e j o u  ho n te m o 10.° aniv,c-r-. 

sa r io  á o  1.° p r émio  g a n h o  no cer - -  
t a me n  mus ica i  d e  S e t úba l ,  »  di*% 
tinta S o c i e d a d e  1/  d e  D e z e s e b r o ^ . 
d ’esta  vi la .
ISn y  e a  eu a  » t n  *©,

N a  p a s s a d a  s e g u n d a  feira o s  
srs. drs .  M o t a  e V e n t u r a  fiz-ersra.
0 t r a t a ment o  á n m l h e r e  f i j bo  do-.- 
sr. A l o n s o  Nânes . ,  p o r  nm casos;, 
de ih toa ieaçSo  q ue  aíribuirsiEi* », 
u m a  porçSo de a r r a i à  qne  hav i a i » -  
c omido  ao a f c c ç o  e q u e  fôra fai*.  
ía  á e  c a l d e i r a d a  a a  vé spera ,  
pondo - se  que. o .pe ixe  est ivesse.<•?», 
m a u  estado.
A n i v e r s a r t ® ' -

F e z  hontem 73 anos  o » o «  
c or re l i g i onár i a ,  e srnige  A i i t o o i »  
G o m e s  C a r v a l h e i r a ,  ze loza  coat í -

| presentou, do que fiíeram gTVJ-jnno da csrna“a muuicipsí. Vtx*?-
* ds alarde pp.rfc nmíírarcm qaa i  beaf.



O D O M IN G O

V A r a a . g a w i i a U ia à i e i^ a l !  -.'José'Cândido a entrar na ordem 
-Todos os dias nos chegam jj^ Q'116 a5esta infeliz terra não ha_____  __ ___  ___ cheg

■ queixas contra a fórma absurda autoridades.
;;por Ique a guSrda municipal faz 
serviço n ’esía vila e, com frau-

■ queaa, isto, não 'tem que vêr— 
está 'conquistado'por esses jani- 

^aaros-^do ôxtiritt) regifnen que só 
•teem* em raira desacreditar a Re
publica, multando to‘da a gente a 
íorto-re a direito, sem se impor

tarem  com a razão de cada um.
Assim como o lobo esfaimado 

sles esperam, escondidos, nas 
embocaduras das estradas, iodas 

;; as noites,-os indivíduos que veem 
do trabalho para os multar por 

“ que'nâo trazem lanterna acêza 
uo carro, por que o burrito que 
'puxa o carro nào traz freio, -por 
*quevem a trote ou muito deva
gar, porque o condutor não vem 
sentado na almofada, ête-, etc.,

1 qualquer coisa lhes serve de pre- 
têsto para arrancarem á bolsa do 

-infeliz que lhes cahiu nas garras 
a multa segundo nma postura da 
última camara monárquica que 
só servia para multar republica

mos n’ esse-tempo e que hoje a 
inteligente. .. vereação utilisa es-

1 quecStído as censuras que lhe fez, 
embora então se nâo. cumprisse 

■• com o rigorismo de agora. Mas o 
'que maiá errita quem observa es- 
síe escandaloso serviço é o facto 
do individuo acusado da contra
venção que a guarda mnnici- 
■pal lhe atribtie, se nâo tem, ali, 
íprcmta, em bom metal sonante, a 
importancia da multa, de nada 
lheServe onúmero da licença do 
carro para podêr seguir o seu 
destino, tudo vae para depósito: 
carro, carga e animal. E se o 
multado não arranjai o dinliciro 
a tempo, arriscasse a que o ani
mal lhe môrra á fome e os géne
ros que transportava no carro se 
«estraguem. E ’ este o «belo» ser
viço da guarda municipal nos 
contornos d’esia desgraçada vila, 
emquanto cá dentro se cometem 
os maiores abusos como a veada 
'de peixe pôdre, 'roubo no pêso- 
da carne e dos diversos artigos- 
de primeira necessidade como 
p3o, assucar, etc.; despejos de 
dejetOa paici a \i& jo^o

pedra pelo rapazio desobedi 
'ente, desordens, obscenidades,
«correrias de cavalos, de bicicle
tas, etc., porcos e galinhas pelos 
largos e ruas. Nada d ’isto a 
guarda municipal vê pelo simples 
motivo de que na estrada é que 
está bem o seu zêló—as multas.

Consta-nos que o sr. dr. San- 
t'Ana Leite, digno administrador 
d’este concelho,'chamou a aten
ção do sargento para este péssi
mo serviço, e que em seguida 
comunicou ao sr. comandante 
de .secção os véxâmes porque es
tá passando todos os dias * este 
laborioso povo.

Fóra a guarda municipal, fóra!

A s s o c ia ç ã o  dsss c a ix e i r o s
Em reunião de assembléia ge

ral de seguuda feira passada foi 
nomeada a comissão administra
tiva d’esta associação que ficou 
composta dos cidadãos: presiden
te, Antonio Gonçalves Valente; 
tezoureiro, Joaquim Viegas An- 
tonino; secretario, Januario José 
Dias; vogal, Antonio Alves d’0- 
liveira. Em seguida foi discutida 
a formação d'um jornal quinze
nal, orgão da classe, que sq inti 
tivlará «O Clarão».

P ro v id e n cia s
I>e Canha pedem-nos a publi

cado do seguinte:
O célebre insultado? José Can 

dido Ferreira, nâo satisfeito em 
provocar toda a gente, tem andado 
estes dias de revólver em punho.

Ao sr. administrador do con
celho pcdp-se immediatas provi-,
dençiâs a fi<u d* obrigar c t-ãj!’àfe Msgâlliâes que deeorr&aaa

T Jm  «âelo ã camara ssssa- 
n l c i p a i .
Sr. Redátor do jornal «O Do

mingo».
Meu am.° e correlg.0:

Peço lhe a fineza de publicar 
no seu jornal, a cópia do oficio 
que, em data de '2 do corrente, 
enviei ao presidente da camara 
municipal d’este concelho, logo 
que tive conhecimento oficial da 
minha demissão de secretario da 
mesma camara.

Tenciono, assim que termine a 
comissão do serviço publico de 
que fui encarregado, pedir ao po
vo d ’esta região, que oiça a mi
nha defeza, ás acusações contra 
mim feitas pelos seus represen
tantes no municipio. Mas, até lá, 
que ele ao menos conheça e sai
ba que não me considero demiti
do do meu lugar.

Eis o oficio:
Ex.mos Srs: — Acabo de ter co

nhecimento oficial da deliberação 
tomada pela camara da presiden
cia de V.-Ex.a, em sua sessão de 
hontem, demitindo-me do lugar 
de seu secretario.

Desde já  devo declarar a V. 
Ex.a que nâo me considero demi
tido do referido lugar e a ele vol 
tarei, assim que terminar a co 
missão de serviço público de que 
fui encarregado. V. Ex.3’ na sua 
deliberação, procederam contra a 
lei, contra a justiça, contra 'a ra 
zao e contra o direito. E ’ o que 
se me oferece dizer ao oficio que 
me enviaram hoje. Saude e Fra
ternidade.

Aldegalega, 2 de julho de 1913 
— Artur de Sant’Ana Leite.

Essa Bsomc dc K3cms
Faz hoje anos que foi conde

nado pelo concilio de Constança 
a ser queimado vivo João nss. 
heresiarca célebre do século XV . 
presbítero da Bohemia e reitor 
da Universidade de Praga. Mor
reu com a mais extraordinaria 
coragem. Quando o algoz se a 
nrooimon d’ele, disse-lhe: «as
sem o pato (huss, na lingua boé
mia, significa pato) que mais tar 
de cantará o cisais„

, \ « t o  adjftlttisáradoir de
cosseellao.
Pelas 14 horas e moia de se

gunda feira passada tomou posse 
do lugar de administrador d ’este 
concelho, o nosso prestante cor
religionário e amigo, dr. Artur 
de Sant’Ana Leite. A ’ posse as
sistiram as comissões do Partido 
Republicano Portuguez, bem co
mo muitos correligionários e a- 
migos do dr. Sant’Ana Leite, 
que n’um belo discurso agrade
ceu a todos as provas de estima 
e consideração em que o tinham, 
prometendo, dentro do lugar pa
ra que fôra nomeado, fazer res 
peitar as leis da Republica base
ando-se apenas na sã justiça dos 
principios democráticos.

Nunca, em Aldegalega, foi tão 
concorrida a posse d’um admi
nistrador de concelho como esta. 
o que é suficiente para deixar 
vêr as muitas simpatias que o 
dr. Sant’Ana Leite gosa n’esta 
bela vila.

animadíssimos. No dia 24 reali
sou-se uma kermesse, sendo mui
to concorrida, coadjuvada por al
gumas damas d’esta localidade. 
No dia 29 dançou-se até de ma 
drugada, havendo ás 24 horas 
marcha «aux-flambeanx», que 
percorren as principaes ruas 
composta de 90 pares, acompa
nhando a tambem muito povo. 
Distinguiram-se n’estes bailes a 
distinta diréção do Grupo Re
creiativo, que é digna do maior 
elogio. Realisou -se no dia 1 do cor
rente, na mesma quinta, um di
vertido «nic-nic». que decorreu 
animadissimo. — C.

'Casshís. 3 . —Tomaram posse 
os novos corpos gerentes do «V in
tém Infantil». Em seguida ao a- 
cto da posse reuniu a diréção cu
jos membros distribuiram entre 
si os diversos cargos, cabendo a 
presidencia ao cidadão José Cor
reia Louro; tezouraria, Jacinto 
Antonio de Almeida; e secreta 
ría, Artur de Jesus Oliveira. Por 
proposta do secretario ficou re 
solvido que as sessões ordinarias 
se efetuem no primeiro domingo 
de cada mez, que só em sessão 
se passem mandados de paga
mento e que nenhum dos mem
bros de per si resolva nada, mas 
de comum acôrdo entre todos os 
membros. Em seguida a diréção 
tomou conta da parte financeira 
da sociedade, recebendo em di 
nheiro 55$74 e em documentos 
para cobrar 92$86. acordando no 
final de que todos os actos se 
baseiariam sempre na mais abso
luta economia. Antes de encerrar 
a sessão tratou-se da comemora
ção do 3.° aniversario da socie 
dade no prócimo dia 6 , ficando 
assente reunir 200 crianças n’um 
banquete comemorativo, havendo 
de tarde corridas pedestres entre 
as crianças, á noite sessão solé
ne e soirée. A prócima sessão or
dinaria é domingo.

— Tem cansado geral contem 
tamento entre os bons republica
nos, a ação patriótica do govêr 
no presidido pelo notável portu
guez, Dr. Afonso Costa.

— Foi aqui recebida com ale 
gria a noimaçâo do ilustre cida 
dão Dr. Artur Sant’Ana Leite 
para administrador do concelho.

— Foram superiormente apro
vados os estatutos da Mizericor 
dia d’esta vila. A futura meza 
administrativa deve ser de 7 
membros, e nào de 13 como até 
aqui. — C.

A N N U N C I O S

C O R R E S P O N D E N C I A S
Sansosaeo. ®. — A  diréção 

do Grupo Recreiativo, d’esta lo
calidade, composta dos srs. Fran
cisco Maria Fontes, Alvaro T a 
vares Perro, José Ervedozo, A r
tur Serafim e Joaquim Serra rea
lisou magníficos bailes nos dias 
13, 23, 24 e 29 do mez findo no| 
recinto da quinta do sr. Alfredo.

EDITAL

BE ALDEGALEGA

N o  d i a  2 0  d e  j u l h o  p r ó 
c i m o ,  p e l a s  d o z e  h o r a s ,  á  
p o r t a  d o  T r i b u n a l  J u d i c i a l ,  
d ’ e s t a  c o m a r c a ,  s i t o  n a  r u a  
d o  C a e s ,  d ’e s t a  v i l a ,  h ã o  
d e  s e  v e n d e r  e m  h a s t a  p ú 
b l i c a  p o r  q u e m  m a i o r  p r e 
ç o  o f e r e c e r  a c i m a  d e  m e 
t a d e  d o  v a l o r  d a  a v a l i a ç ã o ,  
o s  t r e z e  d o m i n i o s  d i r e t o s  
a b a i x o  d e s c r i t o s  e  b e m  a s 
s i m  t a m b e m  o s  p r é d i o s  a -  
b a i x o  d e s c r i t o s ,  q u e  v ã o  á  
p r a ç a  p e l a  p r i m e i r a  v e z  e  
s e r ã o  a r r e m a t a d o s  p e l o  
m a i o r  l a n ç o  o f e r e c i d o  a c i 
m a  d o  d a  o r i m e i r a  a  v e l  i a  -

ç ã o ;  p e l a  c a r t a  p r e c a t ó r i a  
e x t r a í d a  d a  e z e c u ç ã o  h i p o 
t e c á r i a  q u e  a  C o m p a n h i a  
G e r a l  d o  C r é d i t o  P r e d i a l  
P o r t u g u e z ,  m o v e  n o  j u i z o  
d e  d i r e i t o  d a  s e x t a  v a r a  d a  
c o m a r c a  d e  L i s b ô a ,  c o n t r a  
o s  h e r d e i r o s  d e  D .  A n t o 
n i o  L u i z  P e r e i r a  C o u t i n h o ,  
q u e  f o i  d ’A l c o c h e t e ,  d e s t a  
c o m a r c a ,  r e p r e s e n t a d o  p o r  
D .  J o ã o  P a c h e c o  P e r e i r a  
C o u t i n h o  e  m u l h e r  D .  M a 
r i a  M a r g a r i d a  C a r v a l h o  d e  
L a c e r d a  C a s t e l o  B r a n c o ;  
D .  M a r i a  J o s é  d a  G r a ç a  
P e r e i r a  C o u t i n h o  e  m a r i 
d o  J o ã o  A n t o n i o  F a c o  V i a 
n a ;  D .  A n t o n i o  X a v i e r  P e 
r e i r a  C o u t i n h o  e  m u l h e r  
D .  M a r i a  d o  R o z a r i o  A -  
b r e u  P e r e i r a  C o u t i n h o ;  J e -  
r ó n i m o  P e r e i r a  C o u t i n h o  
P a c h e c o  d e  S o u z a ,  v i u v o ;  
D .  M a r i a  d a  M a d r e  d e  D e 
u s  P e r e i r a  C o u t i n h o ,  v i u 
va-;  D .  A n t o n i o  X a v i e r  P e 
r e i r a  C o u t i n h o  e  m u l h e r  
D .  M a r i a  I z a b e l  P e r e i r a  
C o u t i n h o ;  D .  P e d r o  P e 
r e i r a  C o u t i n h o  e  m u l h e r
D .  M a r i a  d o  R o z a r i o  C a s -  
t a n h e i r a  P e r e i r a  C o u t i n h o ;  
e  J o ã o  X a v i e r  V e l a s q u e s  
C e l e s t i n o  S o a r e s  e  m u l h e r
D .  A n a  C a r j é l a  C e l e s t i n o  
S o a r e s ,  e  p a r a  p a g a m e n t o  
d a  q u a n t i a  e z e q u e n d a  d e  
v i n t e  e  u m  c o n t o s  o i t o c e n 
t o s  q u a r e n t a  e  d o i s  m i l  
n o v e c e n t o s  e  q u a r e n t a  r é 
is,  j u r o s  e  c u s t a s  d a  r e f e r i 
d a  e z e c u ç ã o :

D o m i n i o s  d i r e t o s  a  v e n 
d e r  p o r  m a i o r  l a n ç o  a c i m a  
J e  m e t a d e  d o  v a l o r  d a  a -  
v a l i a ç ã o :

O  d o m i n i o  d i r e t o  d e  n o -  
> j  m i l  r é i s ,  c o m  l a u d e m i o  
d e  v i n t e n a ,  i m p o s t o  n ’u m  
p r e d i o  s i t o  n a  « J a r d i a » ,  
c o m p o s t o  d e  c a s a s  p a r a  
h a b i t a ç ã o  e  a r r e c a d a ç ã o ,  
t e r r a s  d e  s e m e a d u r a ,  v i n h a  
e  a r v o r e s  d e  f r u t o ,  d e  q u e  
é  e n f i t e u t a  A n t o n i o  S a l v a 
d o r ,  c o n f r o n t a  d o  n o r t e ,  
s u l  e  n a s c e n t e  c o m  a  f i r m a  
c o m e r c i a i  M .  S .  V e n t u r a
&  F i l h o s  e  p o e n t e  c o m  A n 
t o n i o  M ó s c a  S e r r a n o  e  V i s 
c o n d e  d a  L a n ç a d a ;  a v a l i a 
d o  e m  d u z e n t o s  e  d e z e s e i s  
m i l  r é i s  e  q u e  v a e  á  p r a ç a  
n o  v a l o r  d e  c e n t o  e  o i t o  
m i l  r é i s . . . . . . . . .  i o 8 $ o o o .

O  d o m i n i o  d i r e t o  d e  
v i n t e  m i l  r é i s .  c o m  l a u d e 
m i o  d e  v i n t e n a ,  i m p o s t o  
n ’u m  p r e d i o  s i t o  n a  « J a r 
d i a » ,  c o m p o s t o  d e  c a s a s  
p a r a  a r r e c a d a ç ã o ,  t e r r a s  
d e  s e m e a d u r a  e  v i n h a ,  d e  
q u e  é  e n f i t e u t a  a  f i r m a  c o 
m e r c i a l  M .  S .  V e n t u r a  &  
F i l h o s ,  a v a l i a d o  e m  q u i 
n h e n t o s  m i l  r é i s ,  e  v a e  á  
p r a ç a  n o  v a l o r  d e  d u z e n 
t o s  e  c i n c o e n t a  m i l  r é i s . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . .  25o 3o o o .

O  d o m i n i o  d i r e t o  d e  
d e z e n o v e  m i l  e  d u z e n t o s  
r é i s ,  c o m  l a u d e m i o  d e  v i n 
t e n a ,  i m p o s t o  n u m  p r e d i o  
s i t o  n a  « j a r d i a » ,  c o m p o s t o

, d e  c a s a s  p a r a  a r r e c a d a ç ã o  
t e r r a s  d e  s e m e a d u r a  e  v i 
n h a  d e  q u e  é  e n f i t e u t a  a  
f i r m a  c o m e r c i a l  M .  S .  V e n 
t u r a  &  F i h o s ,  c o n f r o n t a  d o  
n o r t e ,  s u l  e  n a s c e n t e  c o m  
a  m e s m a  f i r m a  e  p o e n t e  
c o m  A n t o n i o  S a l v a d o : - ;  a -  
v a l i a d o  e m  q u a t r o c e . n t o s  
s e s s e n t a  e  q u a t r o  m i l  e  o i »  
t o c e n t o s ,  r é i s ;  q t i e  v a e  à  
p r a ç a  n o  v a l o r  d e  d u z e n t o s  
t r i n t a  e  d o i s  m i i  e  q u a t r o 
c e n t o s  r é i s . . . .  232$ 4o ô .

O  d o m i n i o  d i r e t o  d e  
v i n t e  e  s e i s  m i i  r é i s ,  c o m  
l a u d e m i o  d e  v i n t e n a ,  i m 
p o s t o  n ’u m  p r e d i o  s i t o  n a  
« J a r d i a » ,  c o m p o s t o  - d e  can
s a s  p a r a  a r r e c a d a ç ã o ,  t e r 
r a s  d e  s e m e a d u r a ,  v i n h a  e  
a r v o r e s  d e  f r u t o ,  d e  q u e  é  
e n f i t e u t a  a  f i r m a  c o m e r c i a i  
M .  S .  V e n t u r a  &  F i l h o s *  
c o n f r o n t a  d o  n o r t e  c o m  
A n t o n i o  d a  C r u z  N e t o  e  
S e v e r o  d a  S i l v a  F i r m i n o *  
s u l  c o m  A n t o n i o  S a l v a d o r  
e  a  m e s m a  f i r m a ,  n a s c e m -  
t e  c o m  s e r v e n t i a  p ú b l i c a  e  
p o e n t e  c o m  V i s c o n d e  d a  
L a n ç a d a ;  a v a l i a d o  e m  s e i s 
c e n t o s  e  q u a t o r z e  m i l  r é i s  
e  v a e  á  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  
t r e z e n t o s  e  s e t e  m i l  r é i s . . ,  
. . . . . . . . . . . . . . . . . .  3o  7  $ o o o .

O  d o m i n i o  d i r e t o  d e  
s e i s  m i l  r é i s ,  c o m  l a u d e m i o  
d e  v i n t e n a ,  i m p o s t o  n u m a  
p r o p r i e d a d e ,  s i t a  n o  B r e j o  
d o  L o b o ,  c o m p o s t a  d e  c a *  
s a s  p a r a  a r r e c a d a ç ã o ,  u n i  
p e q u e n o  p i n h a l ,  t e r r a s  d e  
s e m e a d u r a ,  v i n h a  e  a r v o 
r e s  d e  f r u t o ,  d e  q u e  é  e n f i 
t e u t a  I z i d o r o  M a r i a  d e  O i i -  
v e i r a ,  c o n f r o n t a  d o  n o r t e  
e  s u l  c o m  e s t r a d a  p ú b l i c a ,  
n a s c e n t e  c o m  p i n h a l  d e  
h e r d e i r o s  d e  D .  A n t o n i o  
L u i z  P e r e i r a  C o u t i n h o  e  
p o e n t e  c o m  I z i d o r o  M a n a  
d e  O l i v e i r a ,  a v a l i a d o  e m  
c e n t o  e  s e t e n t a  e  q u a t r o  
m i l  r é i s ,  e  v a e  á  p r a ç a  n o  
v a l o r  d e  o i t e n t a  e  s e t e  m i l  
r é i s . . . . . . . . . . .  . .  8 7 8 0 0 0 .

O  d o m i n i o  d i r e t o  d e  
q u a t o r z e  m i l  e  q u a t r o c e n 
t o s  r é i s ,  c o m  l a u d e m i o  d e  
v i n t e n a ,  i m p o s t o  n u m a  
p r o p r i e d a d e  s i t a  n o  B r e j o  
d o  L o b o ,  c o m p o s t a  d e  c a 
s a s  p a r a  a r r e c a d a ç ã o ,  a d ê 
g a ,  p ò ç o ,  t e r r a s  d é  s e m e a 
d u r a ,  v i n h a  e  a r v o r e s  d e  
f r u t o ,  d e  q u e  é  e n f i t e u t a  
B e r n a r d o  d a  S i l v a ,  c o n 
f r o n t a  d o  n o r t e  c o m  o  e n 
f i t e u t a ,  J o s é  M a c h a d o ,  J o 
s é  F e r r e i r a  O l e i r o  e  I n ê z  
C a l e i r o ,  s u l  e  p o e n t e  c o r n  
e s t r a d a  p ú b H c a  e  n a s c e n t e  
c o m  h e r d e i r o s  d e  D o m  
A n t o n i o  L u i z  P e r e i r a  C o u 
t i n h o ;  a v a l i a d o  e m  q u a t r o 
c e n t o s  e  t r e z  m i i  e  s e i s c e n 
t o s  r é i s ,  e  v a e  á  p r a ç a  n o  
v a l o r  d ê  d u z e n t o s  e  u m
m i l  e  o i t o c e n t o s  r é i s . . . . . . .
. . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 0 1 S 8 0 0 .

O  d o m i n i o  d i r e t o  d e  o i 
t o  m i !  r é i s ,  c o m  l a u d e m i o  
d e  v i n t e n a ,  i m p o s t o  n u m a  
p r o p r i e d a d e  s i t a  a c  B r e j o



d o  L o b o ,  c o m p o s t a  d e  c a 
s a s  p a r a  a r r e c a d a ç ã o  p ò 
ç o ,  t e r r a s  d e  s e m e a d u r a ,  
v i n h a  e  a r v o r e s  d e  f r u t o  d e  
q u e  é  e n f i t e u t a  A n t o n i o  
R o d r i g u e s  C a l e i r o  ( h e r d e i 
r o s } ,  C o n f r o n t a  d o  n o r t e  e  
n a s c e n t e  c o m  s e r v e n t i a  
p ú b l i c a ,  s u l  c o m  . l o â o  R o 
q u e  d a  S i l v e i r a ,  E l v i r a  R o 
z a  d ’A l m e i d a  e  h e r d e i r o s  
d e  D ^ m  A n t o n i o  L u i z  P e 
r e i r a  C o u t i n h o  e  p o e n t e  
c o n i  o  è n í l t e u t a ,  a v a l i a d o  
etn  c e n t o  e  n o v e n t a  e  d o i s  
m i l  ré i s - ,  e  v a e  á  p r a ç a  n o  
v a l o r  d e  n o v e n t a  e  s e i s  
m i l  r é i s , . . . . . . .  9 6 ^ 0 0 0 .

O  d o m i n i o  d i r e t o  d e  d e z  
m i l  r é i s ,  c o m  l a u d e m i o  d e  
v i n t e n a ,  i m p o s t o  n ú m a  
p r o p r i e d a d e  s i t a  n o  B r e j o  
d o  L o b o - ,  c o m p o s t a  d e  t e r 
r a s  d e  s e m e a d u r a ,  v i n h a  e  
a r v o r e s  d e  f r u t o ,  d e  q u e  
s ã o  e n f i t e u t a s  o s  h e r d e i r o s  
d e  M a r i a  J o s é  P u l q u e r i a ,  
c o n f r o n t a  d o  n o r t e  c o m  
s e r v e n t i a  p ú b l i c a  e  h e r d e i 
r o s  d e  J o s é  d a  S i l v a  I l h é u  
M a n h o Ê o ,  s u l  c o m  h e r d e i 
r o s  d e  S e v e r i n a  R o z a  V e 
l h i n h o  e  h e r d e i r o s  d e  J o s é  
d a  S i l v a  I l h é u  M a n h o z o ,  
n a s c e n t e  c o m  h e r d e i r o s  d e  
J o s é  d a  S i l v a  I l h é u  M a n h o -  
zo >  a v a l i a d o  e m  d u z e n t o s  
e  o i t e n t a  m i l  r é i s  e  v a e  á  
p r a ç a  n o  v a l o r  d e  c e n t o  e
q u a r e n t a  m i l  r é i s . . . . . . . . . .
* * . . . . . . . . > . .  . 1 4 0 ^ 0 0 0 .

O  d o m i n i o  d i r e t o  d e  
C i n c o  m i l  r é i s ,  c o m  l a u d e 
m i o  d e  v i n t e n a ,  i m p o s t o  
n u m a  p r o p r i e d a d e  s i t a  n o  
B r e j o  d o  L o b o ,  c o m p o s t a  
d e  c a s a s  p a r a  a r r e c a d a 
ç ã o ,  t e r r a s  d e  s e m e a d u r a ,  
v i n r n  e  a r v o r e s  d e  f r u t o ,  
d e  q u . e  é  e n f i t e u t a  M a r i a  
A n g é l i c a  d a  S i l v a ,  v i u v a  d e  
J o s é  d a  S i l v a  I l h é u  M a n h o 
z o ,  c o n f r o n t a  d o  n o r t e  c o m  
s e r v e n t i a  p ú b l i c a ,  s u l  
c o m  h e r d e i r o s  d e  D o m  
A n t o n i o  L u i z  P e r e i r a  C o u 
t i n h o ,  d i g o ,  s u l  c o m  h e r 
d e i r o s  d e  S e v e r i n a  R o z a  
V e l h i n h o ,  n a s c e n t e  c o m  
h e r d e i r o s  d e  D o m  A n t o n i o  
L u i z  P e r e i r a  C o u t i n h o ,  e  
p o e n t e  c o m  h e r d e i r o s  d e  
M a r i a  J o s é  P u l q u e r i a ,  a v a 
l i a d o  e m  c e n t o  e  q u a r e n t a  
m i i  r é i s ,  e  v a e  á  p r a ç a  n o  
v a l o r  d e  s e t e n t a  m i l  r é i s . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  7 0 ^ 0 0 0

O  d o m i n i o  d i r e t o  d e  
t r e z  m i l  r é i s ,  c o m  l a u d e 
m i o  d e  v i n t e n a ,  i m p o s t o  
n u m a  p r o p r i e d a d e  s i t a  n o  
B r e j o  d o  L o b o ,  c o m p o s t a  
d e  c a s a s  p a r a  a r r e c a d a ç ã o ,  
f e r r a s  d e  s e m e a d u r a ,  v i 
n h a  e  a r v o r e s  d e  f r u t o ,  d e  
q u e  é  e n f i t e u t a  E l v i r a  R o 
z a  d ’A l m e i d a ,  c o n f r o n t a  
d o  n o r t e  c o m  h e r d e i r o s  d e  
A n t o n i o  R o d r i g u e s  C a l e i 
r o  e  h e r d e i r o  d e  D o m  A n 
t o n i o  L u i z  P e r e i r a  C o u t i 
n h o ,  s u l  c o m  s e r v e n t i a  p ú 
b l i c a ,  n a s c e n t e  c o m  J o ã o  
R o q u e  d a  S i l v e i r a  e  p o e n 
te  c o m  h e r d e i r o s - d e  D o m

A n t o n i o  L u i z  P e r e i r a  C o u 
t i n h o ,  a v a l i a d o  e m  c e n t o  e  
d o i s  m i i  r é i s ,  e  v a e  â  p r a ç a  
n o  v a l o r  d e  c i n c o e n t a  e  
u m  m i l  r é i s .  . . . .  5 1 S 0 0 0 .

O  d o m í n i o  d i r e t o  d e  
c i n c o e n t a  e  s e t e  m i l  r é i s ,  
c o m  l a u d e m i o  d e  v i n t e n a ,  
i m p o s t o  n u m a  p r o p r i e d a 
d e  s i t a  n o  B r e j o  d o  L o b o ,  
c o m p o s t a  d e  C a s a s  p a r a  
a r r e c a d a ç ã o  e  h a b i t a ç ã o ,  
p ô ç o ,  t e r r a s  d e  s e m e a d u r a  
e a r v o r á s  d e  f r u t o ,  d e  q u e  
é  e n f i t e u t a  J o ã o  R o q u e  d a  
S i l v e i r a ,  c o n f r o n t a  d o  n o r 
t e  c o m  h e r d e i r o s  d e  A n t o 
n i o  R o d r i g u e s  C a l e i r o  e  
s e r v e n t i a  p u b l i c a ,  s u l  c o m  
J o s é  L u i z  G o u v e i a ,  n a s c e n 
t e  c o m  J o s é  M a r i a  d o s  
S a n t o s  e  p o e n t e  c o m  E l v i 
r a  R o z a  d ’A l m e i d a ,  a v a l i a 
d o  e m  u m  c o n t o  t r e z e n t o s  
e  o i t e n t a  e  t r e z  m i l  r é i s ,  e  
v a e  á  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  
s e i s c e n t o s  n o v e n t a  e  u m
m i l  e  q u i n h e n t o s  r é i s . . . . . .
.  . . . . . . . . . . . . . . . . .  6 9  i$>5o o .

O  d o m i n i o  d i r e t o  d e  
s e s s e n t a  m i l  r é i s ,  c o m  l a u 
d e m i o  d e  v i n t e n a ,  i m p o s t o  
n ’u m a  p r o p r i e d a d e  s i t a  n o  
B r e j o  d o  L o b o ,  c o m p o s t a  
d e  c a s a s  a l t a s  e  b a i x a s ,  c e 
l e i r o ,  t e r r a s  d e  s e m e a d u r a ,  
v i n h a ,  a r v o r e s  d e  f r u t o  e  
p ô ç o ,  d e  q u e  s â o  e n f i t e u t a s  
G u i l h e r r n i n a  d o s  S a n t o s  
C a l a d o ,  c o n f r o n t a  d o  n o r 
t e  c o m  h e r d e i r o s  d e  D o m  
A n t o n i o  L u i z  P e r e i r a  C o u 
t i n h o ,  s u l  c o m  h e r d e i r o s  d e  
S e v e r i n a  R o z a  V e l h i n h o  e  
S e v e r o  d a  S i l v a  F i r m i n o ,  
n a s c e n t e  c o m  s e r v e n t i a  p ú 
b l i c a  e  p o e n t e  c o m  h e r d e i 
r o s  d e  S e v e r i n a  R o z a  V e 
l h i n h o ,  a v a l i a d o  e m  u m  
c o n t o  q u a t r o c e n t o s  e  s e s -  
s e n t a  m i l  r é i s ,  e  v a e  á  p r a 
ç a  n o  v a l o r  d e  s e t e c e n t o s  e  
t r i n t a  m i l  r é i s * .  7 3 o $ o o o .

O  d o m i n i o  d i r e t o  d e  
v i n t e  e  q u a t r o  m i l  r é i s ,  
c o m  l a u d e m i o  d e  v i n t e n a ,  
i m p o s t o  n u m a  p r o p r i e d a 
d e  s i t a  n o  B r e j o  d o  L o b o ,  
c o m p o s t a  d e  c a s a s  p a r a  
a r r e c a d a ç ã o ,  t e r r a s  d e  s e 
m e a d u r a ,  v i n h a ,  a r v o r e s  
d e  f r u t o  e  u m  p e q u e n o  p i 
n h a l ,  d e  q u e  é  e n f i t e u t a  
J o s é  L u i z  d e  G o u v e i a ,  c o n 
f r o n t a  d o  n o r t e  c o m  J o ã o  
R o q u e  d a  S i l v e i r a ,  s u l  c o m  
h e r d e i r o s  d e  M a n u e l  R o 
d r i g u e s  P r é g o ,  n a s c e n t e  
c o m  J o s é  M a r i a  d o s  S a n 
t o s  e  p o e n t e  c o m  s e r v e n t i a  
p ú b l i c a :  a v a l i a d o  e m  s e i s 
c e n t o s  e  s e i s  m i l  r é i s ,  e  v a e  
á  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  t r e z e n 
t o s  e  t r e z  m i l  r é i s . . . . . . . . . .
. . . . . . . . . . . . . . . . . .  3o 3$ o o o .

D a d o s  o s  b e n s  a c i m a  
d e s c r i t o s ,  v o l t a m  á  s e g u n 
d a  p r a ç a  p o r  m e t a d e  d o  
s e u  v a l o r ,  c o m o  j á  s e  r e f e 
re .

B e n s  a  v e n d e r  p e l o  m a i 
o r  l a n ç o  a c i m a  d o  v a l o r  d a  
a v a l i a ç ã o ,  e  q u e  v ã o  á  p r a 
ç a  p e l a  p r i m e i r a  v e z :

A  Q u i n t a  d a  P r a i a ,  c o m -

p o s t a  d e  c a s a s  p a r a  h a b i 
t a ç ã o ,  a l t a s  e  b a i x a s ,  p ô ç o ,  
n o r a *  p o m a r  d e  l a r a n g e i -  
r a s ,  t e r r a s  d e  s e m e a d u r a ,  
v i n h a  e  a r v o r e s  d e  f r u t o ,  
s i t a  n o  L a r g o  d o  M a r q u e z  
d e  S o i d o s ,  d a  v i l a  d e  A l c o 
c h e t e ,  d e s t a  c o m a r c a ,  q u e  
c o n f r o n t a  p e l o  n o r t e  c o m  
L a r g o  d o  M a r q u e z  d e  S o i 
d o s  a  q u e  c h a m a m  L a r g o  
d o  R o c i o ,  s u l  c o m  e s t r a d a s  
p ú b l i c a s ,  n a s c e n t e  c o m  
h e r d e i r o s  d e  M a n u e l  d a  
C r u z  e  p o e n t e  c o m  a  
Q u i n t a  d a s  F o n t e s  d o s  h e r 
d e i r o s  d e  D o m  A n t o n i o , 
L u i z  P e r e i r a  C o u t i n h o ,  q u e  
v a e  á  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  
q u a t r o  c o n t o s  e  s e i s c e n t o s  
m i l  r é i s .  . .  4 : 6 0 . 0 ^ 0 0 0 .

A  Q u i n t a  d a s  F o n t e s ,  a -  
n e x a  á  Q u i n t a  d a  P r a i a ,  
s i t a  e m  A l c o c h e t e ,  d ’e s t a  
c o m a r c a ,  f o r e i r a  e m  t r e z e  
m i l  r è i s  a n u a e s ,  c o m  l a u d e 
m i o  d e  q u a r e n t e n a ,  a  M a 
n a  d a  L u z  C h a t i l o n ,  c o m 
p o s t a  d e  p o m a r  d e  l a r a n -  
g e i r r a s ,  p ô ç o ,  n o r a ,  t e r r a s  
d e  s e m e a d u r a  e  a r v o r e s  
d e  f r u t o ,  a  c o n f r o n t a r  d o  
n o r t e  c o m  a  e s t r a d a  d ’ A l -  
e b e b e t e ,  s u l  e  p o e n t e  c o m  
a  e s t r a d a  p ú b l i c a  e  n a s c e n 
t e  c o m  a  Q u i n t a  d a  P r a i a ,  
q u e  v a e  á  p r a ç a ,  a b a t i d o  o  
v a l o r  d o  f ô r o ,  n a  i m p o r 
t a n c i a  d e  u m  c o n t o  q u a 
t r o c e n t o s  e  q u a t r o  m i l  r è i s  
. . . . . . . . . . . . . . . .  i : 4 0 4 $ o o o .

U m a  m a r i n h a  d e n o m i 
n a d a  P o r t o  V e l h o *  s i t a  n a  
R i b e i r a  d a  C o n c e i ç ã o ,  r i o  
d e  S a m o u c o ,  f r e g u e z i a  d e  
A l c o c h e t e ,  d e s t a  c o m a r c a ,  
c o n f r o n t a  d o  n o r t e  e  n a s 
c e n t e  c o m  e s t e i r o  p ú b l i c o ,  
s u l  c o m  J o ã o  G o n ç a l v e s ,  
p o e n t e - c o m  V i r g i l i o  P e r e i 
r a  N e p o m u c e n o ,  q u e  v a e  á  
p r a ç a  n o  v a l o r  d e  s e i s c e n 
t o s  n o v e n t a  e  s e t e  m i l  e 
n o v e c e n t o s  r è i s .  6 9 7 ^ 9 0 0 .

U m a  m a r i n h a  d e n o m i 
n a d a  D o n a  B r i t e s  e  C o n 
c e i ç ã o ,  s i t u a d a  n a  R i b e i r a  
d a  C o n c e i ç ã o ,  f r e g u e z i a  d e  
A l c o c h e t e ,  d e s t a  c o m a r c a ,  
a  c o n f r o n t a r  d o  n o r t e  c o m  
J o a o  G o n ç a l v e s  e  m a r i n h a  
d a  e s t a c a d a ,  s u l  c o m  J o s è  
J o a q u i m  d e  L e m o s ,  n a s 
c e n t e  c o m  h e r d e i r o s  d e  
D o m  A n t o n i o  L u i z  P e r e i r a  
C o u t i n h o  e  p o e n t e  c o m  
e s t e i r o  p ú b l i c o ,  q u e  v a e  á  
p r a ç a  n o  v a l o r  d e  d o i s  
c o n t o s  n o v e c e n t o s e  c i n c o 
e n t a  m i l  e  q u i n h e n t o s  r é i s  
. . . . . . . . . . . . . .  2 :95o $ 5o o .

U m a  m a r i n h a  d e n o m i 
n a d a  C e n t o  e  V i n t e ,  s i t u a 
d a  n a  R i b e i r a  d a  C o n c e i 
ç ã o .  f r e g u e z i a  d e  A l c o c h e 
t e ,  d ' e s t a  c o m a r c a ,  a  c o n 
f r o n t a r  d o  n o r t e  c o m  e s t e i 
r o  p ú b l i c o ,  s u l  c o m  a  m a 
r i n h a  d o s  F u s i s ,  n a s c e n t e  
c o m  J o ã o  G o n ç a l v e s ,  f r e n 
t e  c o m  h e r d e i r o s  d e  D o m  
A n t o n i o  L u i z  P e r e i r a  C o u 
t i n h o ,  q u e  v a e  á  p r a ç a  n o  
v a l o r  d e  u m  c o n t o  o i t o c e n 
t o s  e  t r i n t a  e  q u a t r o  m i l  e

O D O M IN G O

d u z e n t o s  r é i s , 1.834:200.
U m a  m a r i n h a  d e n o m i 

n a d a  G i l  M e s t r e ,  s i t u a d a  
n a  R i b e i r a  d a  C o n c e i ç ã o ,  
f r e g u e z i a  d e  A l c o c h e t e ,  d e  
e s t a  c o m a r c a ,  a  c o n f r o n t a r  
d o  n o r t e ,  s u l  e  p o e n t e  c o m  
e s t e i r o  p ú b l i c o  e  n a s c e n t e  
c o m  V i r g i l i o  P e r e i r a  N e p o 
m u c e n o ,  q u e  v a e  á  p r a ç a  
n o  v a l o r  d e  n o v e c e n t o s  e  
d o z e  m i l  n o v e c e n t o s  e  v i n 
t e  r é i s . . . . . . . . .  9 1 2 ^ 9 2 0 .

U m a  m a r i n h a  d e n o m i 
n a d a  R a p o z e i r a ,  s i t u a d a  
n a  R i b e i r a  d a  C o n c e i ç ã o ,  
f r e g u e z i a  d e  A l c o c h e t e ,  
d e s t a  c o m a r c a ;  a  c o n f r o n 
t a r  d o  n o r t e  c o m  t e r r e n o s  
b a l d i o s ,  s u l  c o m  h e r d e i r o s  
d o  V i s c o n d e  d ’A s a r u g i -  
n h a ,  n a s c e n t e  C o m  h e r d e i 
r o s  d e  M a n u e l  d a  C r u z  e  
p o e n t e  e s t e i r o  p ú b l i c o ;  
q u e  v a e  á  p r a ç a  n o  v a l o r  
d e  q u a r e n t a  m i l  r é i s  . . . . .
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4 0 $ o o o .

U m a  m a r i n h a ,  d o n o m i -  
n a d a  « Q u a t o r z e  o u  G i l  
M e s t r e  d o  H o s p i t a l ,  s i t u a 
d a  n a  R i b e i r a  d a  C o n c e i 
ç ã o ,  f r e g u e z i a  d e  A l c o c h e 
t e ,  d e s t a  c o m a r c a ;  a  c o n 
f r o n t a r  d o  n o r t e  e  n a s c e n 
t e  c o m  h e r d e i r o s  d e  D o m  
A n t o n i o  L u i z  P e r e i r a  C o u 
t i n h o ,  s u l  e  p o e n t e  c o m  
V i r g i l i o  P e r e i r a  N e p o m u 
c e n o ;  q u e  v a e  á  p r a ç a  n o  
v a l o r  d e  t r e z e n t o s  s e s s e n 
t a  m i l  o i t o c e n t o s  e  q u a 
r e n t a  r é i s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. . . . . . . . . . . . . . . .  3 6 0 ^ 8 4 0 .

U m a  m a r i n h a  d o n o m i -  
n a d a  « M u n t o s » ,  s i t u a d a  
n a  R i b e i r a  d a  C o n c e i ç ã o ,  
f r e g u e z i a  d e  A l c o c h e t e ,  
d e s t a  c o m a r c a ;  a  c o n f r o n 
t a r  d o  n o r t e  c o n i  h e r d e i 
r o s  d e  M a n u e l  d a  C r u z ,  
s u l  c o m  e s t e i r o  p ú b l i c o *  
n a s c e n t e  c o m  J o a o  G o n 
ç a l v e s  e  h e r d e i r o s  d e  D o m  
A n t o n i o  L u i z  P e r e i r a  C o u 
t i n h o  e  p o e n t e  c o m  a  m a 
r i n h a  d o  T e n d e i r o ;  q u e  
v a e  á  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  
o i t o c e n t o s  n o v e n t a  m i l  
s e i s c e n t o s  e  q u a r e n t a  r e i s  
. . . . . . . . . . . . . . . . . .  8 9 0 ^ 6 4 0 .

U m  p r a z o  f o r e i r o  e m  
s e i s  m i l  r é i s  a n u a e s ,  i m 
p o s t o  n ú m a  m a r i n h a  d e 
n o m i n a d a  M i s e r i c o r d i n h a s ,  
< i t u a d a  n a  R i b e i r a  d a  
C o n c e i ç ã o ,  f r e g u e z i a  d e  
A l c o c h e t e ,  d ’e s t a  c o m a r 
c a ;  a  c o n f r o n t a r  d o  n o r t e  
c o m  h e r d e i r o s  d e  M a n u e l  
d a  C r u z ,  e  h e r d e i r o s  d e  
D o m  A n t o n i o  L u i z  P e r e i r a  
C o u t i n h o ,  s u l  e  n a s c e n t e  
c o m  e s t e i r o  p ú b l i c o  e  p o 
e n t e  c o m  J o ã o  G o n ç a l v e s  
e  h e r d e i r o s  d e  D o m  A n t o 
n i o  L u i z  P e r e i r a  C o u t i 
n h o ;  q u e  v a e  á  p r a ç a ,  
a b a t i d o  o  v a l o r  d o  f ó r o ,  
n a  i m p o r t a n c i a  d e  t r e z e n 
t o s  e  o i t e n t a  e  q u a t r o  m i l
e  n o v e c e n t o s  r e i s . . . . . . . . .
. . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 8 4 S 9 0 0 .

U m a  m a r i n h a ,  d e n o m i 
n a d a  a  B a r l e n d a ,  s i t u a d a  
n a  R i b e i r a  d a  C o n c e i ç ã o ,

f r e g u e z i a  d e  A l c õ c h e t ê ,  
d e s t a  c o m a r c a ;  à  C o n f r o n 
t a r  d o  n o r t e  e  n a s c e n t e  
c o m  h e r d e i r o s  d e  M a n u e l  
d a  C r u z ,  s u l  e  p o e n t e  
c o m  J o ã o  G o n ç a l v e s  e  
h e r d e i r o s  d e  D o m  A n t o 
n i o  L u i z  P e r e i r a  C o u t i n h o ;  
q u e  v a e  á  p r a ç a  n o  v a l o r  
d e  n o v e c e n t o s  q u a r e n t a  e  
c i n c o  m i l  q u i n h e n t o s  e  
q u a r e n t a  r e i s  . . . . . . . . . . .
................. . . . . .  9 4 5 3 5 4 0 .

U m a  m a r i n h a  d e n o m i 
n a d a  A l a g u e i r ã o ,  s i t u a d a  
n o  R i o  d a s  « E n g u i a s » ,  li 
m i t e  d a  R i b e i r a  d a  C o n 
c e i ç ã o ,  f r e g u e z i a  d e  A l c o 
c h e t e ,  d e s t a  c o m a r c a ;  a  
c o n f r o n t a r  d o  n o r t e  e  p o 
e n t e  c o m  J o s é  E s t e v a m ,  
s u l  c o m  h e r d e i r o s  d e  M a 
n u e l  d a  C r u z ,  n a s c e n t o e  
c o m  o  e s t e i r o  p ú b l i c o  e  
h e r d e i r o s  d e  M a n u e l  d a  
C r u z ;  q u e  v a ê  á  p r a ç a  n o  
v a l o r  d e  s e t e c e n t o s  c i n c o 
e n t a  m i l  e  o i t o c e n t o s  r é i s .  
. . . . . . . . . . . . .  75o $ 8o o ,

U m  p r a z o  f o r e i r o  e m  
d o i s  m i l  r e i s  a n u a e s ,  i m 
p o s t o  n u m a  m a r i n h a  d e 
n o m i n a d a  « S a r a i v a » ,  s i 
t u a d a  n o  R i o  d a s  E n g u i a s ,  
l i m i t e  d a  R i b e i r a  d a  C o n 
c e i ç ã o ,  f r e g u e z i a  d e  A l c o 
c h e t e ,  d e s t a  c o m a r c a ' ;  a  
c o n f r o n t a r  a o  n o r t e  e  p o 
e n t e  c o m  J o ã o  G o n ç a l 
v e s ,  s u l  c o m  J o ã o  F a c c o  
V i a n a ,  n a s c e n t e  a o m  e s t e i 
r o  p ú b l i c o ,  q u e  v a e  á  p r a 
ç a ,  a b a t e n d o  o  v a l o r  d o  
f ô r o ,  n a  i m p o r t a n c i a  d e  
u m  c o n t o  q u i n h e n t o s  t r e *  
z e  m i l  d u z e n t o s  e  o i t e n t a
r é i s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
. .  . . . . . . . .  . 1 .5 I 3^ 380.

U m a  m a r i n h a  d e n o m k  
n a d a  « R o c i a d a » ,  n o  s i t i o  
d o  R i o  d a s  E n g u i a s ,  l i m i t e  
d a  R i b e i r a  d a  C o n c e i ç ã o ,  
f r e g u e z i a  d e  A l c o c h e t e ,  
d ’e s t a  c o m a r c a ;  a  c o n f r o n 
t a r  d o  n o r t e  c o m  t e r r e n o s  
m u n i e i p a e s ,  s u l  c o m  J o ã o  
G o n ç a l v e s  e  h e r d e i r o s  d e  
D o m  A n t o n i o  L u i z  P e r e i -  

, r a  C o u t i n h o ,  n a s c e n t e  e  
p o e n t e  c o m  J o ã o  G o n ç a l 
v e s ;  q u e  v a e  á  p r a ç a  m o  
v a l o r  d e  s e i s c e n t o s  e  c i n 
c o e n t a  e  n o v e  m i l  r é i s . . .

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  659$ o o o .
P o r  e s t e  e d i t a l  e  a n u n 

c i o  s ã o  c i t a d o s  q u a e s q u e r  
c r e d o r e s  i n c e r t o s  p a r a  a s 
s i s t i r e m  á  p r a ç a  a f i m  d e  
d e d u z i r e m  o s  s e u s  d i r e i t o s  
n o s  t e r m o s  d o  a r t i g o  o i t o 
c e n t o s  q u a r e n t a  e  q u a t r o ,  
n ú m e r o  u m ,  d o  C ó d i g o  
d o  P r o c e s s o  C i v i l .

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
2 3  d e  j u n h o  d e  1 9 1 3 .
Verifiquei b ezatidáo:

O Juiz de E ireito 

(substituto)

Henrique Pinto da Mota.
O Escrivão do l.<* Oficio

Alvaro Godinho aos R fis  
Cardoso.



O D O M IN G O

.aistu^ c io

u u  i i i u A  
E D IT O S  D E  3 o D IA S  

( 5§ /  p u b l i c a ç ã o )

Pelo juizo de direito da 
comarca de Aldegalega 
do Ribatejo e cartorio do 
escrivão do 3.° oficio, Fi
gueirôa Junior, correm é- 
ditos de 3o dia?, a contar 
da segunda e última pubii
cação deste anuncio, ci
tando o refratario Joaquim, 
filho de Antonio Jorge e 
Maria dvOiiveira, natural 
da Moita, d’esta comarca e 
cujo paradeiro se ignora, 
para no prazo de io dias, 
posterior ao dos éditos, 
pagar na tezouraria da Fa
zenda Pública, deste con
celho, a quantia de réis 
3oo$ooo, nos termos do 
art. 173 do Decreto de 24 
de Dezembro de 1901, ou 
nomear bens á penhora 
para o seu integral paga
mento e para as custas e 
selos que acrescerem com 
a ezecução, sob pena de 
não o fazendo, ser esse di
reito devolvido ao Ministé
rio Publico.

Aldegalega do Ribatejo,
17 de junho de 1913.

O E S C R IV Á O

João Frederico de B rito
Figueirôa Junior.

Verifiquei a exrctidSo:

0  JU IZ D E D IR E IT O  

(Substituto)

H enrique Pinto da Mota.

A N U N C IO

íi <

E D IT O S  D E  3o D IA S

(2." p u b l ic a ç ã o )
Pelo juizo de direito da 

comarca de Aldegalega 
do Ribatejo e cartorio do 
escrivão do 3.° oficio, Fi
gueirôa Junior, correm é- 
ditos de 3o dias, a contar 
da segunda e ultima publi
cação d'este anúncio, ci
tando o refratario Guilher
me Marques Valente, fiiho 
de Joaquim Marques Va
lente e de Maria d’Oiivei- 
ra, natural da Barra Cheia, 
de Alhos Vedros, e cujo 
paradeiro se ignora, para 
no prazo de 10 dias, pos
terior ao dòs éditos, pagar 
na tezouraria da Fazenda 
Pública d’este concelho, a 
quantia de 3oo$ooo réis, 
nos termos do art. 173 do 
Decreto de 24 de Dezem
bro de 1901, ou nomear 
á penhora bens suficientes 
para o seu integral paga
mento e para as custas que 
acrescerem com a ezecu
ção, sob pena de, não o fa
zendo, ser o direito de no
meação devolvido ao Mi
nistério Público.

Aldegalega do Ribatejo,
17 de junho de 1913.

0  E S C R IV Á O

João Frederico de B rito
Fig u eirô a  Ju n io r.

V e rifiq u e i a ezntidSo:

O JU iZ  D E D IR E IT O  
(Substituto)

H enrique Pinto da Mota.

Esta casa acha-se devidamen
te habilitada a executar com a 
maior rapide% e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes á sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelo
pes timbrados. memoranduns, 
/aturas, prospétos, progra

mas. participações diversas, c ir
culares. livros , papel comer
cial, rótulos para exredienie de 
farmácia , eie.. ele.

Impressões de luxo a côres. a 
ouro. prata. bron~e e cobre.

Encarrega-se de brochuras, 
cartonagens e encadernações.

BILHETES DE VISITA
E m  cartão especiai a 200, 3oo, 4 0 0, S oo. 600 e 7 0 0  réis o cento.

Composição e impressão i>c jornaes cm toòos os formatos para 0 qne tem material suíi~
ciente e maquinas apropriadas

R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS HEIS, 126

Aldegalega

A EVOLUÇÃO GESiAL DA VIDA
O X I I I  volume da «Biblioteca de Educação Moderna». E V O L U Ç Ã O  

G h .R A L  D .\ V ID A , é extratado da grande obra do em.nente sabio, Gustavo 
Le Bon «O homem e as sociedades», publicada em 188 1, edição inteira 
meme esgotada.

S«be-s? que no com eço da sus ezistencia o homem e os demais seres 
vivos são cons itu ijo s  p o r uma simples célula extremamente pequena, e 
que. por efe to de metamorfoses :nsensiveis. esia céltila transforma-se den 
tro em pouco em um ser completo. Somente seguindo todas as transform a
ções. que separam os dois termos extn mos da série, a ctíluia e o homem, 
é que s e a lc m ç a  com preender como este poude derivar-se d ’aquel«. No 
presente volum e, cuja doutrina, vista a data da publicação da obra, foi pre
ciso rem odela- em harm on a com a cienaa contem porrnea, estudam se as 
aludida transform ações ucompanhando-as passo a passo.

Basta enum erar os capítulos da o b ia. para se apreciar a sua im portan
cia.

L iv ro  p rim e iro
PREUM1KA8ES

V I O L A  f  grande 
para aceite vende-se. Quem 
pretender nesta redação se 
di\'

Capitulo 1=0  U niverso.
» i f c A  Ma ter a.
» !! I — As forças.
» IV  =  Leis do desenvolvi

mento das coisas.

O  pitulo V = L im it e  e valor dos nos
sos conhecim entos.

Capitulo V I = A  prim eira de todas 
as causas.

Formicida ROSINE
Baratas, formigas, mòscas desaparecem rapidamente 

com uso do Form icida ROSIPsTE.
Unico depositário em Aldegalega: SEVERO DAS NE

VES GOUVEIA 
Rua Almirante Cândido dos Reis, 73 e 75

----—---------- 638
do frase© 8 0 0  rè*s#

D esconto aos revendedores.

~  LUZ ELETRICA

G R E G O R I O  G i l —
Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria
ção industriai, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro veiam os orçamentos e o ótimo material de 
esta casa.

N a  mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
r.santeiga e alguns outros artigos de mercearia, tudo 
dc f i n i s s i m a  q u a l i d a d e  e  por preços módicos.

K 17 A. jD j l  PRAÇ A — 18
iy A  L  h G A

U v r o  segundo
E V O L U Ç Ã O  G E R A L  DA V ID A  

Capitulo í=O rganisação da matéria
A vida.

Capitulo l!= D eso rp an isa çáo  e c irc u 
lação da m ortena— A  morte. 

C apitulo II l= O n g e m  e sucessão dos 
seres.

C apitulo IV — A luta pela ezistencia 
e transformação dos seres. 

Capitulo V = O s  antepassados do ho
mem.

Volasuics pub licado s
I — A E G R E J A  E  A  L IB E R D A D E , por Em ilio  Bossi.
I I —S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por Am on.
I I I — D E S C E N D E M O S  DO M A CA CO ? per Denoy.
I V — ftÃ O  C R E IO  EM  D E U S . por Fim ótheon.
V — A V ID A  NO S A S T R O S , por Flam marion.
V I— H 1S 1 O KI A D A S R E L IG IÕ E S , por D'Oibac e Reinach.
V I I —A S  G R A N D E S  L E N D A S  DA H U M A N ID A D E , por Michaud d'Hu- 

miac.
V I I I — NA A U R O R A  DO S E C U L O  X X .  por L u iz  BUchner.
I X — A S  V IR G E N S  D E P O IS  t-0  P A R T O , por P ie rre  Saintyves.
X —0  A M O ;t A I R A Y E Z  DOS T E M P O S , por Em ile Laurem e e P«ul 

Nagnur.
X I P R O B L E M A S  S O C IA E S , p o r Gustavo M olnnri.
X II  S IN D IC A L IS M O  E  G R E V E  G E R A L , p r  José Prat e A ristides

B ria n '.  ,  „
X I I I  — E V O L U Ç Ã O  G E R A L  DA V ID A . por Gustavo L e  Bon.

Preco de cada liv ro : brochado. 200 réisf Encadernado. 3oo réis! A - 
venda em todas as L iv ra i ias e rpentes das províncias Remettem se. peio 
correio , mediante a sua im portancia. E xtra ng eiro . accresce o ro rte  e re 
gisto. F e iiu o s  á «Livraria  Internacional», Calçada do Sacram ento, 44 — 
L IS B O A .

A m edicina vegeta!, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais pram. 
pta. a mais barata e a raen s perigosa. Corn várias nom enclaturas, fórmulas 
c:-prich0Si5S, rótulos bonitos c roclcirocs extrov*ciçantes. o.> m édicos rcccjtíirn 
e as phannacias vendem  sempre « p e  aito preços, extractos dozeaaos de 
plantas 1S0 vulgares, que em qualqner quintal se e n o n tra m  sem custo E ’ 
uma industria legai, scientifica. n-cessana. mas que só pó íe existir peia e x
ploração dos enferm os, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  DE M E D IC I
N A V E G E T A I,  (ao alcance oe todos) por Çarlos M arques, é portanto, util 
em todas as ca<as — O t.° volum e, de 176 páginas, indica »os signaes que 
caractensam  as principaes enfermidade s e a sua cura pela therapeutica ve 
getal». raízes, foihas. ílò re s e fructos. etc.—O 2 . 0 vol. tambem de 17^ P:--g- 
truta da «descripção botânica c emprego m edicinal» das p rin c ip ie s  plantas 
portuguezas e bvazileirss.

Cada volu 
iá á v e r.iu  na: 
iávem  ser áii
d.f S Ís3 '! ', 3 't-li—Li bc-3.

Auvruisrcio

ARCA DE íL H E ia i J l iÂ  
80 ilMDi

(S .1 |)ii3>!tcaçâ«)

N o  d i a  6  d e  j u l h o  p t ó e i -  
m o ,  p e l a s  12  h o r a ? ,  á  p o r 
t a  d o  t r i b u n a l  - j u d i c i a l  d e s -  
t a  c o m a r c a ,  s i t u a d o  á  r u a  
d o  C a e s .  d  e s t a  v i l a ,  v a i  á  
p r a ç a ,  p a r a  s e r  a r r e m a t a 
d o  p o r  q u e m  m a i o r  p r é ç o  
o f e r e c e r  a c i m a  d o  v a i o : *  
d a  a v a l i a ç ã o ,  p o r  d e l i b e r a 
ç ã o  d o  c o n s e l h o  d c  f a m i l i a  
e  i n t e r e s s a d o s  n o  i n v e n t a -  
t i o  o r f a n o i ó g í c o  a  q u e  s e  
p r o c e d e  n e s t e  j u ^ z o  f o r  ó -  
b i t o  d e  V i o l a n t e  M a r i a »  
m o r a d o r a  q u e  f o i  n a  r u a  
d a  S e n h o r a  d a  V i d a ,  d a  v i 
l a  d e  A l c o c h e t e ,  e  p a r a  
p a g a m e n t o  d o  p a s s i v o  d e s 
c r i t o  e  a p r o v a d o  n o  m e s 
m o  i n v e n t a r i o ,  o  s s g u i n t e :

U m a  m o r a d a  d e  c a s a s ,  
c o m  l o j a  e  p r i m e i r o  a n d a r ,  
c o m  o s  n ú m e r o s  5 e  6  J e  
p o l i c i a ,  s i r a s  n a  t r a v e s s a  
d e  J o ã o  A l v e s ,  d a  v i l a  d e  
A l c o c h e t e ,  l i v r e  e  a l o d i a i »  
a v a l i a d o  e m  1 7 0 3 ^ 0 0  ré>s .

P o r  e s t e  a n ú n c i o  e  r e s -  
p é i i v o s  e d i t a e s  s â o  c i t a d o s  
q u a e s q u e r  c r é d o r e s  i n c e r 
t o s  p a r a  a s s i s t i r e m  á  p r a 
ç a  a  f i m ' d e  d e d u z i r e m  o s  
s e u s  d i r e i t o s .

A l d e i a  G a l e g a  d o  R i b a 
t e j o ,  2 1  d e  j u n h o  d e  i í } i 3.

O  E S C R IV Á O

João Frederico de B ritç
Figueirôa Junior.

Verifiquei * ezáti

O  JU '2 D E D IR E IT O  

(Substituto)

Henrique Pinta, dc- Moía*


